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Abstract: This paper presents a discussion on aspect and Aktionsart as categones 
of verbal forms in Gennan and Portuguese. The distinction between the two 
categories is based on the assumption that Aktionsar? is more imponant in the 
'German verb system, whereas aspect plays a more significant role in Porluguese. 
Aspect as a morpho-semantic category may be further specified by Akrionsart, 
which is a lexical semantic category and belongs to the meaning of the verb. 
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Zusammenfassung: In diesem Aufsatz werde ich eine Unterscheidung zwischen 
Aspekt und Aktionsart vornehmen. Für die Unterscheidung gehe ich davon aus, 
daß die Aktionsart eine wichtigere Rolle im deutschen Verbalsystem spielt, während 
im portugiesischen Verbalsystem der Aspekt wichtiger ist. Aspekt ist eine morpho- 
semantische Kategorie und kann durch die Aktionsart weiter bestimmt werden. 
Diese ihrerseits gehört als lexikal semantische Kategorie zur Bedeutung des Verbs. 
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Ern outros artigos jA tive a oportunidade de abordar questöes 
sobre OS tempos verbais do passado do alemäo e do portugues. Nes- 
sas pesquisas, o primeiro passo inclui sempre a sua descricäo a partir 
da nociio temporal, como realizei ern rninha dissertacäo de mestrado 
e complementei na tese de doutorado (BATTAGLN 1990, 1996). No 
mestrado, defino os tempos verbais a partir da noq5o temporal ex- 
pressa pelo Perj5ekt e Präteritum do alemäo e Preterito Perfeito e 
Imperfeito do portugues, usando as teorias de REICHENBACH (1947) e 
BVLL (1968); na tese de doutorado, estendo a analise para todos OS 

tempos verbais do passado do demäo e do portugues, incluindo a 
Doppelurnschreibung, que compreende dois tempos verbais do ale- 
rnäo que näo encontram paraleIo no portugues. 

Na tese, o enfoque principal foi estabelecer parhetros que 
permitissern a descrick dos tempos verbais de ambas as luiguas, abor- 
dando as semelhancas e diferenqas, principalmente de acordo com sua 
ocodncia no texto escrito. Com base na n q ä o  temporal, o falante usa 
OS tempos verbais para classificar OS eventos a partir do momento da 
fala em concomitantes, anteriores ou posteriores. Porem, em muitos 
casos, a nocäo temporal mostrou-se insuficiente para definir OS tempos 
verbais porque näo apreende todas as situaqoes em que ocorrem. Al6m 
disso, a noqäo temporal 6 expressa de maneira igual pelos tempos ver- 
bais de arnbos OS sisternas se tomarmos por base a sua definiqäo em 
MCHENBACH e BULL. NO entanto, como usuarios das duas linguas, ve- 
rificamos que h i  situacöes em que OS tempos verbais näo apenas ex- 
pressam a relaqäo temporal do evento corn o momento da fala, mas 
desempenham ainda outras fungks, como por exemplo,'~ tipo de even- 
to, o tipo de a ~ ä o  ou a maneira como o evento 6 descrito, em que o 
tempo passa a ser o fator secundhio. Nesses casos, houve a necessida- 
de de recorrer a outras caracteristicas inerentes aos ternpos verbais como 
o aspecto e modo, rnas talvez näo täo marcadas como a n o ~ ä o  temporal 
de acordo com o contexto e a situa~iio em que ocorrem. 
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2. Definiciio de aspecto 

A descricäo do aspecto 6 provaveImente a parte mais complexa 
em uma analise contrastiva entre OS sistemas verbais do alemäo e do 
portugues. 0 aspecto 6 express0 de maneira diferente nas duas lin- 
guas. As diferenqas envolvem varias categorias, a saber: a gramatica, 
a semhtica e o lixico, ou ainda, a combinacäo de urna ou mais cate- 
gorias, sendo que no portugues ora 6 tratada como uma categoria 
gramatical ora sembtica, enquanto no alemao, trata-se de uma cate- 
goria lexical, a Aktionsart, como veremos mais adiante. 

Como vimos, a primeira diferenca de aspecto entre as duas Iin- 
guas encontra-se na sua caracterizaqäo. Se no portugues adotamos a 
palavra aspecto, no alernäo essa palavra traz problemas, pois näo se 
trata do aspecto tal qua1 ocorre nas linguas romanicas ou no russo. 
Para o alemäo costuma-se usar muito mais o termo Aktionsart (cf. 
KLEIN 1974). Aktionsart pode ser traduzido como modo de ser da 
acäo ou o modo da agäo, no entanto, para o presente trabalho mante- 
nho o termo alernäo, porque pretendo descrever o aIem5o e 6 um 
termo consagrado no meio lingüistico (cf. SALES C O R ~ A  1985). 

Como o aspecto 6 uma caracten'stica do sistema verbal do por- 
tugues, inicio a anaise definindo e apresentando o aspecto a partir do 
portugues. 0 aspecto pode ser considerado uma categoria grarnatical 
(SALES COROA 1985), morfo-semhtica (COSTA 1990), ou semantica 
(PERIM 1996). 

0 termo aspecto tem sua origem nas linguas eslavas. No russo, 
por exernplo, o aspecto se realiza atraits de duas formas morfologi, 
camente distintas que podem ser acrescidas aos radicais de todos os 
verbos em todos os niveis temporais (passado - presente - futuro). 0 
aspecto compöe-se de um sistema binikio onde a a ~ ä o  6 descrita como 
perfectiva ou imperfectiva. Por acäo perfectiva, entende-se a aqäo 
em seus limites, ou a a ~ ä o  descrita sem se ater i constituicäo tempo- 
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ral interna, isto 6 ,  de,rnaneira global, enquanto, a aqao imperfectiva 
descreve as diversas fases de urna agäo, ou a aq2o 6 descrita atravis 
da sua constitui~äo temporal interna, de dentro para fora, mostrando 
as diferentes fases de um evento (cf. COMRIE 1976). 

Para o aspecto no portugues me atenho As duas formas - Prete- 
rito perfeito (doravante, PP) e o Prethto imperfeito @I) - que ex- 
pressam acöes anteriores ao momento da faia. Ao definir os tempos 
verbais, verifiquei que ambos Iocaiizarn-se na mesma posigao em 
relaqäo ao momento da fala, i.e., arnbos descrevem os eventos no 
passado (cf. BULL 1968). Poderia afirmar que, do ponto de vista tem- 
poral, OS eventos descritos tanto em PP quanto em PI seriarn anterio- 
res ao momento da fala e, portanto, a nocäo temporal estaria neutra- 
lizada. Por isso, quando h6 dois ou mais eventos descritos em PP e 
PI, o aspecto 8 a marca distintiva. Exernplo: 

(1) Eu estava lendo, quando o telefone tocou. 

Como mostra o exemplo, as formas, PP e PI, indicam eventos 
do passado. Porim estao em oposicao entre si e, por isso, desempe- 
n h w  uma fungiio diferente do que estabelecer o tempo. Nesse caso, 
dizemos que PP e PI estäo em oposicäo aspectual, em que PPdescre- 
ve a a@o perfectiva, i.e., a acäo de maneira global, e PI a agäo 
imperfectiva, ou seja, as diversas fases do evento. Sempre que a no- 
cäo de tempo esti neutralizada porque as duas formas se encontrarn 
em oposicäo, a caracteristica do aspecto 6 a que estabelece a distin- 
$20 entre as duas formas, sendo que o aspecto perfectivo ser6 sempre 
express0 por PP e o aspecto irnperfectivo por PI. Por isso mesmo, PP 
e PI näo pennitem a substituiqäo de uma forma pela outra. 

Ern sua andise contrastiva entre os tempos verbais do russo e 
do frances, KLEm (1974: 76) defme o aspecto a pmir dos seguintes 
criterios basicos: 
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1. tratar-se de urna categoria independente do nivel temporal; 
2. as diferencas aspectuais ocorrerem sempre no mesmo nivel tem- 

poral; 
3. a duragäo de uma aqäo n2o estar relacionada ao aspecto; 
4. o limite de uma agäo (implicito no aspecto peifectivo, niio ex- 

cluido no aspecto imperfectivo) näo ser usado como distingäo; 
5. haver somente dois aspectos, ou melhor, o aspecto compor-se 

de uma oposic2o binaria aspectual. 

Diferencas lexicais como as que existem no alemäo em jagen 
(cacar) e erjagen (apanhar, cacar) näo expressam o aspecto. 0 msso 
possui para cada um dos verbos (jagen e erjagen) um verbo com dois 
aspectos (KLEKN 1974: 79). 

0 aspecto tambem desempenha um papel importante no texto 
narrado. Neste caso, a oposipäo de PP e PI serve para descrever a 
ag2o da figura e o cenario/fundo, respectivamente. No texto narra- 
do, PP 6 ainda empregado para descrever urna seqüencia de fatos, 
enquanto PI 6 usado para descrever OS detalhes que compöem o 
cenkio. 

(2) No palco a deslurnbrante, a iinica, a eterna Sarah 
Bernhardt,a~radecia em frances OS aplausos brasileiros 
(...). Ao final do espeticulo, quatro meninos de libre 
entrararn em cena cmegando flores a mando do impe- 
rador. ( S o m s  1995: 13) 

Neste exemplo, PP descreve a aqäo do personagem quatro me- 
ninos de libri entraram em cena can-egandoflores a mando do im- 
perador e PI, o cenkio a eterna Sarah Bemhardt agradecia emfran- 
cgs OS aplausos brasileiros. Embora concentre aqui a analise nas for- 
mas de PP e PI, a nocäo de aspecto näo se limita a elas, como descre- 
vo na minha tese, todavia 6 mais evidente, mais claramente expressa 
nessas formas (cf, BATIAGLIA 1996). 
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No alemäo, concentro a andlise nas formas do Perfekt 
(doravante, Perf) e Präteritum (Prät), procurando sempre a descri- 
gäo dos sistemas a partir de um paralelismo que, como vimos, näo se 
concretiza totalmente. 0 Perfe o Prät säo fomas que, diferente de 
PP e PI, näo se encontram em oposigäo quanto il nocäo temporal. 
Tdvez, nesse caso, o aspecto tambem näo possa ser considerado a 
caracteristica mais rnarcante para a distincäo entre as duas fomas. 
No alemäo, discute-se muito sobre a possibilidade de haver uma ou- 
tra categoria diferente do aspecto que contribua para a distiqäo entre 
o USO de Pefe Prät, a saber: a Aktionsart. 

At6 agora foi possivel mostrar alguns dos procedimentos ne- 
cesshos para a descriqäo dos sistemas verbais. Al6m da nocäo de 
tempo e o aspecto, agora veremos a Aktionsarr. 0 que o aspecto e a 
Aktionsart t8rn em comum? 0 que 6 Aktionsart? Qual a diferenca 
entre aspecto e Aktionsart? 

Como vimos anteriomente, o aspecto e a Aktionsart sä0 cate- 
gorias diferentes que podem se complementar. A Aktionsari 6 defini- 
da como urna categoria lexico-semantica. 

No alemäo, a nocäo de aspecto tambem esta presente, corno 
analiso na minha tese, mas näo 6 a distincäo basica entre o Perfe o 
Prät. Quanto h localizagäo dos eventos descritos pelo P e g e  pelo 
Prät, verificamos que niio estiio na mesma posicio ern relagäo ao 
momento da fala como PP e PI no portuguts. Isso significa que do 
ponto de vista temporal 6 possivel estabelecer urna diferenca entre o 
seu USO. Por outro lado, diferente do portugues, h i  situagöes em que 
uma forma pode substituir a outra, 0 Perf i  descrito, normalmente, 
corno a foma que indica uma acä~canclusa anterior ao momento da 
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fala, enquanto o Prüt descreve o evento afastado do momento da fda, 
i.e., localiza-o no passado (cf. BATTAGLIA 1996). 

Se, no entanto, essas fomas podem indicar o aspecto, precisa- 
mos verificar de que maneira iss0 6 feito, iniciando pela descrigio de 
figura e fundo no texto narrado. 0 P e S e  o Prät tambkm podem des- I 

crever a figura e o fundo, rnas de uma maneira diferente do que ocor- 
re corn PP e PI. De acordo com WEINRICH (1985: 93s.) a ocodncia 
do Perfe do Prät na orasäo principal e na oracäo subordinada seriam 
responsiiveis pela indicacäo da figura e do fundo. No exemplo (3), 
verificamos uma das raras situacöes em que a posiqäo do tempo ver- 
bal coincide com o argumento de WEMRICH, porim, 6 quase uma ex- 
ceqäo. 

(3) Mein Liebling, mein Kleines, sag rnil; wie es dir geht ... 
immer noch diese Hitze, bei Euch ... im Garten, mit dem 
~asserschlauch ... aha, dein Freund, und Papa .. . eine 
Eidechse ... du gefangen ... auf dem Stein ... am 
Morgen ... als alle noch schliefen, irn Haus ... ( G R U E ~ R  
1994) 
[Meu querido, meu filho, me diga como voc2 esta ... 
ainda esse calor ai ... no jardim, com a mangueira ... 
aha, seu amigo e papai ... uma lagartixa ... voce pegou 
na pedra ... de manhä ;.. enquanto todos estavam dor- 
rnindo, na casa ...J' 

Na verdade, näo 6 a posiciio do tempo verbal que determina o 
aspecto, mas o pr6prio verbo. Se o aspecto 6 dado pelo proprio verbo, 
devemos considerar o significado do verbo. No alemäo tambem 6 
possivel descrever o comeqo ou o firn de uma agäo, ou uma agäo em 
seu desenvolvimento. Ern geral, essa caracteristica 6 dada pela 

1 As craducöes foram feitas pela autora, fazendo-se as adaptacöes necessarias 
para a compreensao no portugds. 
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Aktionsart. No exemplo, o verbo fangen @egar), no Perf, indica urna 
acäo da figura, enquanto schlafen (dorrnir), no Priit, 6 um verbo que 
indica a durac5o de um evento e por isso pode descrever o fundo 
sobre o quai se desenrola a acäo. 

A Aktionsart 6 definida como urna categoria lkxico-semhntica, 
ou seja, 6 inerente ao verbo, faz parte do significado do radical do 
verbo (KLEIN 1974: 103; COSTA 1990: 23). Como parte do radical do 
verbo, a Aktionsart pode ser expressa de diferentes maneiras: 

1. pelo radical do verbo Sem a presenqa de prefixos: 

(4) blühen (florescer); schlafen (dormir) 

Blühen e schlafen s5o verbos durativos e imperfectivos, pois 
n3o b i  indicios do lirnite do evento. 

2. pela formqäo da palavra: 

a) atravks da prefixacäo, i-e., adiciona-se um prefixo ao radi- 
cal do verbo, que muda seu significado original. A altera- 
qiio implica desde urna especificagäo maior do verbo atd a 
sua negacäo. 

(5) verblühen (murchar); einschlafen (adormecer) 

Ern verblühen temos a negacZo do verbo blühen e ern 
einschlafen, urna acao pontual, perfectiva, anterior a dor- 
mir. Verblühen e einschlafen possuem as caracteristicas de 
terminativo, iniciativo e perfectivo, marcando OS lirnites 
do evento. As caracteristicas durativo, imperfectivo, ter- 
minativo e perfectivo seriam dadas pela Aktionsart. 

b) atraves da sufixacäo, ist0 6,  adiciona-se um sufixo ao radi- 
cal do verbo, que muda o significado: 
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(6)  streichen [passar sobre] - streicheln (acariciar) 

0 verbo streichen significa alisar, passar a m5o sobre, urna 
acäo unica, streicheln indica urna acäo iterativa, repetida. 

C) por meios lexicais e sintaticos: 

(7) Er arbeitet imrnerlunauj?zörlich. (durativ) 
[Ele trabalha sempre/continuamente.] (aqäo durativa) 

(8) Er setzt die Maschine außer Betrieb. 
[Ele coloca a maquina fora de funcionamento.] 
(Ele desliga a maquina.) 

No exemplo (7), OS adverbios immer e unaufnörlich refor- 
Garn a duracäo que j a  6 expressa pelo verbo arbeiten. No 
exemplo (8), a express20 außer Betrieb setzen indica uma 
aqäo terminativa, ou seja, o lirnite da acäo. 

HELBIG & BUSCHA (1990: 72s.)  destacam dois gmpos bdsicos 
para a classificacäo da Aktionsart, OS verbos durativos e perfectivos. 
ENGEL (1988: 417) estabelece tres'grupos de acordo com a Aktions- 
art. No primeiro gmpo encontram-se OS verbos cujo significado lexical 
cornpreende a caracteriktica perfectiva (erwachen (acordar), zerbre- 
chen (quebrar)), no segundo, estäo OS verbos neutros em relacäo a 
essa caracteristica (gehen, singen) e, no terceiro, os verbos imperfec- 
tivos (schlafen). Para ele, as caracteristicas de perfectivacäo e 
imperfectivacäo s2o inerentes i Aktionsart, näo ao aspecto. 

Se a Aktionsart faz parte do significado do verbo, tambkm näo 
poderia estar presente nos verbos do portugues? E claro que sim. Ern 
geral, no portugues, OS aspectos perfectivo e imperfectivo säo inten- 
sificados pelo significado do verbo, aAktionsart. Mas iss0 näo impe- 
de que em deterrninadas situacöes, um evento durativo quanto A 
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Akfionsa~ pode ser express0 por PP (o aspecto perfectivo), prevaie- 
cendo o aspecto. 

(9) 0 Patrulheiro pensou. (durativo) (VER~SSIMO 1995) 

0 verbo pensar indica urna agäo durativa ou ate mesrno um 
estado, que se estende no ternpo. Descrito em PP, pensar torna-se 
mais pontual. 

COSER~J (1976: 52), que anaiisa o sistema verbal do portugues, 
define o aspecto como a maneira de se observar a a ~ ä o  verbal no 
tempo e define a Aktionsart como urna sub-categoria do aspecto, e 
näo como urna categoria com Status pr6prio na lingua portuguesa. 
Ambas as categorias sao expressas de maneira semelhante ao se es- 
pecificar mais o verbo. 

SALE COROA (1985: 67) considera que 

"o aspecto se limira com o modo de ser da asäo: podemos caracteri- 
zar o aspecto como categoria gramatical e o modo de ser da acäo 
como categoria 1Exico-semhtica. Embora os Iimites entre estas duas 
categonas näo possarn ser rigidamente fixados na pratica - como OS 

lirnites entre aspecto e tempo e entre tempo e modo tambem nao 
podem - urna interpretaciio te6rica permite que os separemos. (...) 
Uma conseqü2ncia prgtica desta distinqäo tedrica seria a de se con- 
siderar modo de ser da a ~ ä o  toda cIassifica$Io que levasse em conta 
a informaqäo semantica do radical verbaI." 

E termina com a seguinte definicäo de aspecto e modo de ser da acao: 

"A variagäo morfol6gica de um radical -portador de um determina- 
do valor semantico - t um fendmeno gramatical: 6 o domfnio do 
aspecto. A variacäo nos valores dependentes do radical que opöe um 
certo verbo a todos os outros - ou uma perffrase a todas as outras - B 
um processo Ißxico-sem2ntico: B o dodnio  do modo de ser da aqäo." 
(ib.: 67) 
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COSTA (1990: 23) considera que a lingua portuguesa inclui ern 
seu sisterna semhtico "a categoria de Aspecto que pode ser atualiza- 
da atraves de Iexemas (caso que outros preferem charnar de Modo de 
Acäo (Aktionsart)), atravks de morfemas flexionais ou derivacionais, 
e de perifrases (...)." 

SACKER (1977: 24) propöe para a distinqäo entre o aspecto e a 
Aktionsart tres caracten'sticas bisicas: 0 aspecto 6 uma categoria sub- 
jetiva, gramatical e sint$tica, expressa pela forma verbal auaves da 
oposiqiio biniiria perfectiva e imperfectiva. A Aktionsart 6 uma cate- 
goria objetiva, lexical, expressa pelo verbo. E inerente ao lexema, ou 
melhor, ao significado do verbo. 

4. Considera~oes finais 

Ante o exposto acima, interpreto o aspecto como urna catego- 
ria morfo-sernhtica que, no portugues, 6 expressa essencialmente 
pelas formas de PP e PI. 0 aspecto realiza-se por rneio de morfemas 
acrescidos ao radical do verbo e compoe-se de urna oposiciio bin&- 
ria: a perfectividade e a imperfectividade. 0 aspecto perfectivo 6 
descnto por PP e marca OS limites de urna agäo, que 6 descrita de 
maneira global, Sem se ater h constituicäo temporal interna. 0 as- 
pecto imperfectivo 6 descrito por PI e marca o desenvolvimento de 
um evento que 6 descrito ern sua constitui~äo interna, ou seja, mar- 
ca as diferentes fases do evento. No texto narrative, o aspecto 6 
usado para indicar a aqäo da figura e o fundo. 0 aspecto pode ainda 
ser atualizado pelos lexemas, ou seja, a Aktionsart, que 6 urna cate- 
goxia Idxico-semantica, inerente ao significado do verbo (cf. COSTA 
1990). 

No alemäo, a nocäo de aspecto n2o 6 a caracteristica mais rele- 
vante para defrnir o USO do P e g e  Prät, e sim, a Aktionsart, que 6 uma 
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categoria lkxico-semhtica, expressa pelo significado do verbo. A 
Aktionsart pode ser alterada ou especificada por prefixos, sufixos ou 
outros meios lexicais e sintAticos. 0 evento pode ser durativo, iterative, 
irnperfectivo e a a@o pode ser pontual, perfectiva. 
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